
www.editoraletra1.com.br

GTT 06 – FORMAÇÃO PROFISSIONAL E MUNDO DO TRABALHO 
Resumo Simples: s-0612778

GRUPO POLIFES E FORMAÇÃO STRICTO SENSU: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA*1

POLIFES GROUP AND STRUCTURE SENSU TRAINING: EXPERIENCE REPORT

GRUPO POLIFES Y FORMACIÓN STRICTO SENSU: RELATO DE EXPERIENCIA

Braulio Nogueira de Oliveira1

brauliono08@hotmail.com

Daniela Meirelles Lagranha2

dlagranha@hotmail.com

Priscilla de Cesaro Antunes3

pri2602@hotmail.com

Edwin Alexander Canon Buitrago4

infamar12@hotmail.com

Felipe Wachs5

felipewachs@gmail.com

Alex Branco Fraga2

brancofraga@gmail.com

1Instituto Federal do Maranhão (IFMA)

2Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

3Universidade Federal de Goiás (UFG)

4Universidad de la República, Uruguay

5Universidade Federal de Goiás (UFG)

PALAVRAS-CHAVE: Docência; educação superior; formação.

* O presente trabalho contou com bolsas de Mestrado e Doutorado daCapes e CNPq.



www.editoraletra1.com.br

GTT 06 – FORMAÇÃO PROFISSIONAL E MUNDO DO TRABALHO 
Resumo Simples: s-0612778

INTRODUÇÃO
O presente relato tem por objetivo refletir a experiência do grupo de estudos e pesquisas “Políticas 

de formação em educação física e saúde coletiva” – Polifes, especialmente no que se refere à formação 
stricto sensu. O Polifes, que neste ano completa dez anos, é coordenado pelo professor Alex Branco Fraga 
e vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano (PPGCMH), da Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID) na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).Os 
grupos de estudos e pesquisassão instâncias privilegiadas de adensamento da formação dos estudantes, 
uma vez que propiciam o trabalho coletivo a partir de afinidades temáticas e de marcos teóricos.

METODOLOGIA
O relato de experiência foi elaboradocom base na implicação dos autores participantes, da experiência 

com as teses e dissertações produzidas noPolifes, bem como informações presentes no site do grupo.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
No PPGCMH-UFRGS, o Polifesestá atrelado às linhas de pesquisa “Representações Sociais do Movimento 

Humano” e “Formação de Professores e Prática Pedagógica”, ambas vinculadas à área de concentração 
“Movimento Humano, Cultura e Educação”. O conceito de formação com o qual o grupo opera está 
relacionadoà “capacidade de provocar, de duvidar, de dedicar-se a si mesmo com vigilância e esforço, com 
vigor, com entrega ao genuíno desejo de desaprender o que já não nos serve e municiar-nos de discursos 
que nos incitam a agir eticamente e a nos transformar” (FISCHER, 2009, p.45).

Dentro dessa perspectiva, o Polifes (2019, s. p.) acolhe projetos que abrangem:

[...] estudos de currículo, docência, práticas corporais em serviços de saúde, programas de promoção 
da atividade física, práticas corporais em academias de ginástica e em espaços públicos e também 
artefatos culturais midiáticos que colocam em circulação os enunciados da vida ativa.

Nestes dez anos, o Polifes participou de4 projetos de pesquisa em parceria com outros grupos, sendo 
dois deles interinstitucional e um internacional.Formou 19 mestres, 7 doutores e 1 estágio pós-doutoral 
sempre em interface com a Saúde Coletiva e/ou a Educação. O grupo tem mantido intercâmbio entre 
pesquisadores no exterior por meio de estágios e/ou doutorados sanduíches. Os resultados dos projetos 
estãomaterializados emteses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, livros, artigos, comunicações 
em congressos científicos e relatórios de iniciação científica.

Além das pesquisas, o grupo se dedica de modo muito intenso ao processo de formaçãode futuros 
docentes e pesquisadores nas diferentes frentes de atuação profissional. As estratégias formativas são: grupos 
de estudos; exercícios de avaliação e emissão de pareceres de TCC, artigos científicos, projetos internos; 
realização de estágio docência;exercícios de orientação de projetos de iniciação científica,integração em 
projetos nacionais e internacionais, etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto,é possível afirmar que em seus dez anos o grupo Polifes tem contribuído para a área 

de Educação Física e Saúde Coletiva, especialmente no âmbito sociocultural e pedagógico, cuja estrutura 
operacional pode favorecer a formação de docentes e pesquisadores autônomos. Como limites tem-se a 
não vinculação ao âmbito da extensão, bem como as barreiras epistemológicas, típicas da fragmentação 
em subáreas, e políticas, no financiamento de projetos, por exemplo.
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